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INTRODUÇÃO: 

A modalidade judô, que é o foco desta pesquisa, pode ser considerada uma das práticas 

esportivas de combate mais populares em termos mundiais. Seu ensino e/ou treinamento está presente 

em diferentes locais e organizações, como por exemplo: em escolas, universidades, clubes, centros 

municipais, estaduais e nacionais de diferentes países (NIEHAUS, 2006; NUNES, 2013; PESET et al., 

2013). O presente estudo tem como objetivo analisar a trajetória de mulheres na modalidade de judô e 

traçar um perfil de transição de carreira com base em dados sociodemográficos de atletas brasileiras de 

clubes influentes de judô no Brasil. A disseminação mundial e o futuro do judô enquanto prática esportiva 

de rendimento em termos globais deve-se em grande parte à inclusão deste esporte nos Jogos 

Olímpicos. Pretende-se investigar indicativos esportivos que impliquem em seus resultados e a trajetória 

até os Jogos Olímpicos ou grandes competições como mundiais e Grand Slam, através de uma coleta 

de dados por um questionário de caráter quantitativo com análises estatísticas descritivas, aplicado as 

atletas de clubes e a academias de maior influência no judô no Brasil atualmente. Dessa forma, ao final 

do estudo será possível correlacionar os dados e o quanto estas variantes influenciam em seu 

rendimento e carreira e quais as divergências entre essas trajetórias. 

 

METODOLOGIA: 

Esse é um estudo que terá caráter quantitativo, através da análise por estatística descritiva, que 

busca levantar dados através de um questionário, visto que essa ferramenta permite recolher uma gama 

de informações, ainda que sem a mesma profundidade proveniente da utilização concomitante de outros 



 

XXXII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2024  2 

instrumentos qualitativos. O questionário que será utilizado será o mesmo que o idealizado por URIZZI 

et al. (2024), mas adaptado para a modalidade judô.  

 O questionário teve sua aplicação entre as atletas de clubes e as academias de maior influência 

no judô no Brasil atualmente, sendo estes, o Esporte Clube Pinheiros - SP e o Club Athletico Paulistano. 

 O projeto obteve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual 

de Campinas e as participantes concordaram em responder ao questionário, via Termo de 

Consentimento de Livre Esclarecimento, o questionário foi enviado a um representante de cada equipe 

participante das academias e instituições selecionadas para a pesquisa, bem como o encontro 

presencial com as atletas e divulgação da pesquisa, tendo este procedimento o conhecimento e 

consentimento da atletas e participantes, conforme descreve os termos do CEP. De qualquer forma, 

serão convidadas para participar da pesquisa judocas mulheres, maiores de 18 anos, que busquem 

participação e resultados em nível internacional e rendimento esportivo. O universo dos respondentes e 

demais critérios serão delineados de forma mais específica.  

Para a análise dos dados será utilizada estatística descritiva, como números absolutos, médias, desvio 

padrão e se possível, demais estatísticas inferenciais conforme disponível na literatura deste campo 

(BUSSAB; MORETTIN, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Com base nos resultados coletados, dado o número de participantes, sendo estas 14 atletas de 

alto rendimento, dos Clubes Esporte Clube Pinheiros e Club Athletico Paulistano, foi possível observar 

que o perfil social dessas atletas foi de suma significância para o almejo do alto rendimento, para além 

do amor pelo esporte e competitividade inerente a modalidade esportiva que foram os motivos iniciais, 

a busca por melhores lugares e equipes para treinamento, oportunidade de conseguir suporte/recursos 

financeiros, bem como o sentimento de competência e realização pessoal representam cada 57,14% da 

motivação geral, sendo o segundo motivo mais citado pelas atletas, atrás somente pela busca de bolsas 

de estudos com um total de 64,28% de influência sob a continuidade e permanência das atletas 

persuadirem no alto rendimento na modalidade de judô. 

Com isso, apesar da renda familiar dessas atletas (46,2%) se manter estável ao longo dos anos, 

com queda nesse valor em somente 15,4% das participantes e aumento na parcela de 30,8%, apenas 

14,28% dessas atletas não estava envolvida com outras atividades extracurriculares além do esporte, 

como a escola, faculdade, curso técnico/superior ou trabalho, reforçando ainda a problemática do ser 

atleta no Brasil, que não subsidia custos totais ou salário à altura, precarizando treinos e colocando 

outras prioridades como trabalho à frente do desempenho esportivo. Destarte, todas as atletas 

participantes da pesquisa atualmente recebem algum tipo de auxílio para praticar o esporte, seja através 

dos clubes ou apoio social, dentre esses, o auxílio alimentação representa 50% do total dessas 

mulheres, transporte e estudos indicando 57,14% e 64,28% respectivamente e auxílio financeiro 
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apontando 92,85% dessas participantes, ou seja, apesar de estarem envolvidas com outras atividades 

para além do esporte, apontado como uma dificuldade pelas próprias atletas durante a pesquisa, o 

esporte em nível de rendimento e visando o crescimento na modalidade oferece auxílio e proporciona, 

por vez, mudanças, apesar de mínimas, no status social e oportunidades de melhor qualidade de vida.  

A iniciação esportiva dessas atletas se deu por projetos sociais, representando 50% do total das 

participantes e em sua outra parcela através da escola, clubes da cidade, academias de bairro e por fim 

escolas de esporte privado. Además, de maneira geral, os lugares em que essas atletas treinaram de 

forma sistemática, o número de meninas/mulheres eram a minoria para pelo menos 85,7% da amostra, 

sendo as atletas que treinaram em lugares somente para meninas/mulheres ou que o número entre 

meninos e meninas eram iguais ou semelhantes representam somente 7,1% em ambas as situações.  

Además, a faixa etária em que essas mulheres tiveram o primeiro contato com o judô variou entre 

os 3 anos até os 14 anos de idade, não sendo determinante ou apresentando quantidades significativas 

de predominância em alguma idade específica, porém o almejo pelo treinamento de alto rendimento 

apareceu por volta dos 10 aos 15 anos de idade, representando 64,2% das participantes, tendo em vista 

que os primeiros campeonatos iniciaram entre 8 e 9 anos de idade em 50% da amostra.  

Houve, ainda, uma rotatividade quanto a locais de treinamento, passando por 2 a 3 espaços de 

treinamento sistematizado em 78,6% das atletas, sendo apenas em 14,3% dos casos que passaram por 

mais locais e em somente 7,1% das atletas em um único local de treinamento, em que deu seguimento 

desde a iniciação até o alto rendimento. Essa prática se mostra muito frequente quando analisadas as 

condições de espaço de treinamento, relação professor - aluno e até mesmo objetivo e capacidade de 

formação das academias ou clubes, em que, para as atletas que desejavam o alto rendimento, apenas 

14,3% relataram ter equipes femininas de treinamento no clube de iniciação, outras 64,3% apontam ter 

somente equipes masculinas ou mistas e 21,4% não possuíam equipe de alto nível, ocasionando na 

troca de clubes para atingirem o nível esportivo desejado.  

 

CONCLUSÕES: 

À vista disso, o atraso na inclusão do feminino no judô nos Jogos Olímpicos refletem a sociedade 

no que diz respeito ao cultural e fatores determinantes para que mulheres praticassem a modalidade 

competitivamente, sendo em somente 1988, em Seul, a primeira aparição feminina nos Jogos Olímpicos 

e em 1992, Barcelona, mulheres puderam participar oficialmente em 7 categorias de peso, porém apesar 

do atraso na inserção dessa modalidade na categoria feminina, mulheres representam uma disparidade 

no quesito percentual de medalhas e pontuação conquistada de um ponto de vista positivo, contudo, a 

modalidade ainda é caracterizada socialmente como uma prática masculina, evidenciado na prática por 

locais com mais homens do que mulheres em treinamento, bem como em pouquíssimos lugares de 

treinamento somente feminino, além da falta de incentivo familiar ou social  a prática dessas meninas no 
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judô, permitindo assim, que mulheres só tenham um treinamento mais específico e em contato com uma 

quantidade significativa de outras mulheres quando em treinamento de alto rendimento, sendo indicado 

como motivo para a dedicação e motivação da chegada a esse nível esportivo.  

Destarte, pode-se concluir que, a busca pelo alto nível e rendimento esportivo na modalidade de 

judô feminina, segundo dados coletados, para além do amor pelo esporte e competitividade que são 

motivadores para o início dessa carreira esportiva, a procura de oportunidades de recursos financeiros, 

bolsas de estudos, auxílios e sentimento de competência apresentam o maior percentual como fatores 

que influenciam na continuidade dessas atletas no alto rendimento. Bem como a possibilidade de treino 

com outras mulheres e especificidade de treinamento, assim como a melhoria e ascensão pessoal, como 

prestígio e retorno financeiro, o que muitas vezes leva essas atletas a se deslocarem de academia ou 

clube para alcançarem o nível de rendimento esportivo desejado ou até mesmo de conseguir a 

oportunidade de treinarem em locais com melhores e maiores estruturas, com equipes de treinamento 

feminina e até mesmo o apoio e auxílio que apenas grandes clubes conseguem proporcionar a seus 

atletas representantes.  
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